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AN NO VI

ASSIGNATURAS
Cidade,  a u n o ......................... 12$000
Fór a,  a n n o .............................  14$000

E s c r i p t o r i o — R u a  d a  P a l m a ,  5(5
YTÚ, 9 de Março de 1899

PUBLICAÇÕES
Secção Livre,  l i n h a   $200
Edi taes ,  l i n h a ...................  $300

O p f ic in a b — R ua  d a  P a l m a , 5 6
N. 430

POLICIA
Conformo se lê no E sta io  de. S  Paulo  

de  t er ça- f ei ra  o d ireetorio  j á  fez a i n d i 
cação para  os cargos  de  auctor idades  po- 
l iciaes.

Dizemos direetorio porque é el le quem 
faz essas indicações,  mas,  não sabemos 
qual  ter ia  sido o direetorio que  as fez ?

Ha vi a  e m Y t ú  u m  direetorio do part ido 
republ icano,  eleito pelos velhos  elei tores 
e reconhecido pelo geverno.

Esse  direetorio,  á vis ta do pr oc e di me n 
to desleal  do governo,  vol tou- lhe  as c o s 
tas,  de cl ar and o- lhe  opposição,  no que  foi 
ac ompanhado por todos os bons r ep ub l i 
canos que o apoiavam.

Claro está,  pois, que as indicações fo
r a m  feitas pelo direetorio acclamado,  c o m 
posto de pae,  filho, genro e dois funccio-  
narios públicos !

O governo não de ve  t repidar  em,  quanto 
antes,  nomear  os indicados,  que são p e s 
soas dignas  do maior  acat ameut o e r e s 
peito e que gos am do conceito e es t ima 
da sociedade ytuana.

Ha,  é verdade,  en t re  ellas, a l gumas  (o 
delegado e os seus  dous pr imeiros  imnie-  
diatos) que  foram pelo dr. Oliveira Coutinho,

•S?-ásteg!trftp-&a5cSi»,-isei8iâss*He -sea-f»-
latorio como cúmpl ices  no a t tentado de 7 
de Dezembro,  isto porém,  na d a  depõe 
cont ra  ellas,  tanto que  a  nobre promoto-  
r ia publ ica n e m s iquer  pensou em denun-  
cial-as,  como lhe cumpria.

Urge,  portanto,  que o governo nomeie 
quanto an tes  t aes  auctor idades,  afim de 
que t e n ha  em Yt ú auxi l i ares  dignos de 
si.

Desse modo ficarão sat isfei tos os d e se 
jos do advogado da polit ica Fonsequis ta ,  
ex t er nados  pelo jornal  do dr.  Ruy Barbo- 
za  :— os cargos de auctor idades  nas  mãos 
da  maior i a t r iumphante.

Quanto a  nós que do governo só e s p e 
ramos a  quéda,  p ar a  fel icidade do Estado 
de $ão Paulo,  pouco nos i mportamos  que 
esse governo cont inue a degradar  * se, ce r 
cando» se dos peiores  e l e m e n t o s . . .

Como bons cidadãos que somos, r es pei 
t aremos,  como até aqui  t emos  respei tado,  
as auctor idades  nomeadas ,  sejam ellas 
Pedro ,  Sancho ou;Mart inho,  comtanto que 
essas auctor idades  ca mi nh e m dentro da 
lei  ; fóra disso o nosso direito de c e n s u 
r a  s er á mant ido,  á  despeito me smo das 
a m eaça s  que j á  se f izeram propalar .

Si essas auctor idades  forem violentas  e 
qui zer em dar  expansão ao odio e á  v i n 
ga nça  mesqui nha ,  tanto peor  p a r a  ellas,

Até hoje temos sido cordeiros,  temos 
soflrido com resignação,  humi lhan t e  até,  
as afírontas que nos são lançadas  e é por 
isso que tão cruel  t em sido para  comnos-  
co o adversario que miser ave lmen te  e x 
plorou esse nosso sent imento de pass ivi 
dade.

E sta mos  resolvidos á não mai s  c o n 
sent i r  que amigos nossos se j am at i rados 
p a ra  as grades  da prisão,  em quanto que 
os del inqüentes  f ruem gos tosamente p a 
lest ras  amenas ,  afogadas nas  zurrapas  dos 
l upanares .

A violência dá direito á violência.

P O L IT IC A  d e  Y T i r
P a r a  a  polit ica que  i nf el izmente domina 

nesta  t er ra  não foi sufficiente a  f raude 
cominet t ida por u m a  c a ma ra  nulla no al is
t amento eleitoral ,  f raude com a  qual  p a 
ctuou o governo de São Paulo,  porque o 
governo de São Paulo não t em escrúpulos.

Incluindo c la ndes t i na ment e  no a l i s t a
mento cerca de  t rezentos  indiv íduos  i gn o
r ant es  e subservientes ,  a  poli t ica do odio 
e do interesse não descançou ; e r a  p r ec i 
so a  mai s  ac t iva  v igi lancia  p a r a  que esse 
elei torado de improviso não abandonasse  
a fileira pa ra  v e n d e r - s e  ao adversario.

E ra ,  pois,  preciso p r e nd e i - o  com a m e a 
ças, promessas  e,  os mais  ex i gent es ,  com 
dinheiro.

A c a pa ng ada  cruzava-se nas  ruas,  exhi -  
bindo o cace te  e a  faca,  e os espoletas  
a n d av a m abaixo e ac ima dist r ibuindo p r o 
fusament e o capital  que hoje aufere  gr os
sos j u r o s . . .

E é por esse processo que  o governo de 
São Pauio t em hoje nes t a c i dade um g r u
po que o apoia e m p a g a  do seu c o n s e n 
t imento ás fraudes perpet radas .

Apraz ao governo do Estado anar chi sar  
tudo o dar  preferencia  á farandul a d espr e
zível  ; pois bem,  vejamos n a lg um m o m e n 
to íi q ue m ira e m seu a u x i l i o . .

** •
Logo depois  das  eleições de 30 de Outu

bro foram encontrados  na r ua  os segui nt es  
papeis  que se ac ha m e m nosso escriptorio :

Um  envel loppe postal  com o subscripto :
Illmo. Sr.  Dr.

J os é Henr i que de Sampaio 
Yt ú Rua  direi ta.

Nas costas desse envel oppe h a  o s e 
guinte escripto a lapis :

Francisco Antonio de Camargo 200$0Q0 
José  Dias de Moraes 200S000
Antonio de  Nlia Clara 2U0$000
Antonio Clement e da Silva 20US000 
Anselmo Capanga  10U$000

Pouco mais  abaixo ;
Que d e i xa ra m de votar 
Antonio de  Nha Clara 
Antonio Clemente d a  Silva

(Estes nomes  estão riscados) 
Cherubim Silveira

U m a  folha de  papel  de l inho donde se 
tirou 1/8, com e nome,  filiação, idade,  e s 
tado e profissão de vi nte  e  quatro el ei to
res,  de numero cento e t r inta  á  cento e 
cincoenta e t rez.

T a m b e m  escripto a  lapis l ê - s e  nas  cos
tas deste  papel  :

Roque 18QS000
Gonçalves 100$000
Belisario lOfUOO
Eliziario 15Ü$000
Bento Domingos 200$000
Rodolpho ]50$000

(Sommado) 790$000 
Benedicto S. Cunha 10$000

J os é  de Arruda 400$000
Alfredo Fon se c a  200$000
Belizario Lei te  Moraes 70$000
Despeza  es pi onagem 5$000
Luiz Pedro  Moraes 100$000
E ugêni o F .  100$000
Francisco Oliveira 250$000
Compadre  200$000
Benedicto Orias de Almeida 30$000 
Pedro R a v a c he  500$000
J o aq u im  Dias 20$000
Francisco T e i xe i ra  100$000
J.  Maciel 100$000
C a pan ga  Deraldo 20$000
Fl or es  50S000
Fi r mi no  Fr anc isc o 10$000

E é ass i m que se  escr eve  a  historia ! 
Mas,  n e m  s empr e  ha de  ha ve r  dinheiro 

p ar a t an ta  generosidade.
Cont inue o governo a pres t igiar  esse 

grupo que  t r iumphou pela  violência da 
c a pa ng a da  e pela  s ubserviência  de um 
elei torado improvisado e mui to breve ,  t a l 
vez n a  pr i mei ra  eleição que  se faça,  h a 
ve mos  de nos rir  da sua imbeci l idade.

Q u em por ul t imo se ri é o que r i - s e  
melhor .

Notas Tristes

ta

Henr ique Cascudo 100$000
Sebast ião Typographo 200$000

P a r a  dar  a Rodolpho 
Luiz Ki l l iam 150$000

(Sommado) 450$000 
Indai at uba  80$0()0
Manduca Bernardo 80$000
Zeferino 200$000
João dos Santos  10$000
Brazilio Oliveira 10$000

(na dobra do papel) :
J o r g e  200$000

Ora,  graças  ás  cabaças  !
Até que,  f inalmente,  o governo do Es-

^  vt " ç ea d a .  João Alfredo,  i t upe va ,  | ; des  policiaes.
J á  não é s e m  tempo,  porém,  que m a l 

c ança  s empr e  e s p e r a !
Não l he  t ivessemos  appl icado no amor  

proprio a  p a g a  das  suas  pat i far ias  e c o n
t inuar ia  a  fazer  da sua :— r ece ber  o apoio 
de todos e não p r onu nc i ar - se  por nenhum,  
auxi l iando,  porém,  aquel le  que,  subindo 
a es ca da  do palacio ia l a m b e r - l h e . . . p r e 
ci same nt e  o me smo lugar  ond e appl icamos 
a pa g a  a  que j á  nos referimos.

Vamos  ter  auctor idades  ! . . .
Que gr and e alegr ia  !
E que  auctor idades  ! . .  .
Be nz a - a s  Deus.
Mas nós o que  queremos  é auct or i da-  

d e . . ,
E as  auctor idades  i ndicadas  são aucto

r idades  em ma tér ia  de .  . . desordens .
Mas é j u s t am e nt e  isso o que  se quer.
Nascendo da desor dem hão de  viver  na 

desordem e n a  desordem hão de  morrer  
e com ellas um governo que plantou a 
desordem e m todo o Estado.

Vão ser  auct or i dades  pol iciaes de Yt ú  
trez indivíduos apontados como c ú m p l i 
ces do conflicto de  7 de Dezembro,  pelo 
2o delegado auxi l iar .

Isto é  mais  velho que  a  Sé de  Braga  e 
hoje n ing uém contes ta  q u e  taes indivíduos 
f izeram a  desordem não só p ar a  fazer  com 
que as out ras  auctor idades  fossem postas 
á  m a r ge m ,  como t a m b e m  para  c ap t ar em a 
s ympathi a  do governo que  para  isso é secco 
n a  passo ca.

Mas em passoca h a d e  elle ficar.
Na cidade de Campos e xi s t em trez ca-  

ma ra s  muni ci paes  e aqui  ter iamos duas  si 
não achassemos  melhor  ficar cá  de um 
lado á  p resenc i ar  a  c o n t r a -d an ç a  que  vae  
por esse Estado que n a d a  t em que pres te 
a  não ser  o P res tes  que es tá  pres tes  a . . .  
ir ás  moscas.

Pois  que v e nh am  essas auctor idades  
j u n c t a r - s e  a outras que  j ác á  t emos e . . .  
por fal lar em j ác á  :

C o nt a r a m - m e  que no visinho Salto com 
um j á c á  faz-se um covo e com elle pega-  
se p e i x e  e m penca.

Agora,  n um rio g ra nd e  qualquer  j ácá  
ap anha ,  ás  vezes ,  c a d a  p e i xe  !

Si que m não t em gato caça  com cachor
ro,  t a m b em  quem não t e m  j ác á  ca ça  com 
c o v o . . .

Isto expl ica  dous factos i mpor t ant es  :
A nomeação das  auctor idades  ;
O subsidio da  ca mar a.
No pr imeiro c a s o . . .  que m não t em c a 

chorro caça com gato.
No s egundo quando no Salto o pe ixe  

j á  não ca he  no j á c á  é preciso a r ma r  o 
covo c á . . .

Com a nomeação das  auctor idades  a c a 
b a m - s e  as desordens ,  porque ac ab am os 
desordeiros q u e . . .  m u d a m  de prof issão. . .

Quando u m a auctor idade disser  esfole 
a outra di rá logo : m a t e  e a  outra,  s u p e 
rior  a  todas dirá :— enforque.

E as im tudo ca hi r á  e m seus  eixos.
Sinhô Gr ande ma nda ,  as mul t idões  o b e 

decem,  e a  c a m a r a . . . p a g a  o pato.
Ora,  graças  as  ca baças  !
Até que,  f inalmente !
Náo h a  na da  como um uia  depois  do 

outro.
V e nham,  pois,  as nomeações  : que  haja  

^ 8 t e s  d e Tf p i t ô?bY)áííeHíTcufb& F -------
p  rO hom em que  possue,  no dizer  daquel la  

ponta de charuto que p ar ece  gente ,  daquel -  
le cá gado  do T ab oã o ,a  dupla qua l i dade  de 
em i ne nt e  musico e ex ce l l en te  republ icano,  
j á  es tá  ensa iando u m a  péça p ar a  ser  e x e 
cutada nessa  noi te :

O governo nos m a n d ê  
R e qui m bum,  r eq ui m bum,  r equ i m bum. 

Nomeação de auct or i dade 
A’ pedido de sinhô,
M an d a - c h u v a  da  cidade.

Requi m tan ,  requ i m tan,  requ i m tan
Qu e m é surdo,  que m não ouve 

Requi m bum,  r eq ui m bum,  requ i m bum 
Domingo não v ae  a m i s s a ;
Qu em come feijão com couve 
T e nd o na  m e sa  l ingüiça ?

Requi m pum,  requ i m puni,  requ i m p um !
T i t t o .

Cá e lá

Amavel  lei tora,  es ta  miss iva escrevo 
quasi  que excl us ivame nt e  p ar a vós porque 
os me us  lei tores,  isto é os homens ,  talvez 
não ha ver ão  de aprecial -a,  eh amar -me- ão  
de  cacete ,  enfadonho ou outro qua l quer  
qualificativo igual ,  que  a pezar  de  p l e na  
certeza,  que es ta  m i n h a  mui  d ign a  pessoa 
é e não é cacete ,  não apreciarei  mui to ; 
mas  certo de q u e  vós não m e  ha ve i s  de 
desdenhar ,  (isto é,  aquillo que escrevo) 
at revo-me a  tal,  e mui to hei  de gostar  se  
isso acontecer .

Não pense ,  lei tora,  que vou falar  sobre 
mod as  ; pois não obstante  que re r  r a b i s 
car  qua lquer  cousa sobre esse assumpto,  
não o posso fazer  porque ando fóra da 
m o d a ; sobre theat ros,  n a d a  posso e s c r e 
ver.  porque a in da  não h a b i t u e i - m e  a  v a 
rejar  as ca i xas  e ca ma r i ns  de t aes  casas- 
sobre isso só o que posso vos di zer  é que 
aqui  es tá  a  c ompanhi a Moreira Sampaio 
e com ella o Bico de Papaga i o.



A Cidade de Ytu
asa

Não é sobre modas,  n e m sobre tliea- 
tros,  h a v e i s d e  dizer  : que  quereis  m e fa
lar,  será então sobre bai les ?

O’ car í ss ima leitora,  não é t am bé m s o
bre  isso que vou falar-vos;  que graça ter ia  
falar-vos em baile,  quando estou longe 
dalii ?

Quereis  saber,  sobre o que versar á a 
nossa conversação ?

E ’ sobre a rel igião em São Paulo.
O ’ pelo amor  de Deus,  não mordas  os 

vossos vermelhos  labios,  não assumas 
ass im esse a r  de de sde m ; não f ranza  os 
vossos negros  supercil ios,  em signal  de 
aborrecimento : porque eu bem sei que 
vós sois boa, que t endes  u m  terno c o r a 
ção, por tanto para  que t ingir  tan t as  cousas 
que  não sois !

Ah 1 é ass im que eu vos quero ver,  
com esse sorriso bondoso nos labios ; ouvi- 
mo.

Quando h a  t rez annos,  vim para  cá a 
en ce t ar  os meus  estudos,  vendo o luxo,  a 
joga t ina  e a l iber t inagem que aqui  e x i s 
t i am e ex i st em,d i sse  comigo mesmo : aqui  
não h a  rel igião,  e não sei como d i zem que 
São Paulo é uma cidade de costumes 
adi antados  e onde existe  u m a fina s oc ie 
da de  : pois está mai s  que  provado que 
aonde não ha rel igião não pode ha ver  
boa sociedade.

Quando vi os templos  de outras  r e l i 
giões e o numero de es t rangei ros  aqui  
r es idente ,  disse : eis aqui  o q ue  tem feito 
desapparocer  a rel igião ca thol ica e o que 
t e m  apagado a cr ença dos corações dos 
paul istanos.

Mas agora  que j á  conheço a  indole e 
os costumes dos paul istanos,  posso affir- 
m a r  que be m poucas são as cidades,  tão 
rcdigiosas como São Paulo ; Y t ú  mesmo,  
que  t e m  o nome de c idade dos padres,  
boatos e maut i l has ,  fica-lhe muito atrás.

Qual quer  pessoa do interior  que a s s i ^
t e u m a mi ssa  n u m a  das igrejas  d a q i i ,
l iade forçosamente notar  u m a  differença
onorme ; aqui  não se o u v ^ c h o / ^- ^ e -  ançá,  pí&sa ou outro barulho que pos.

per t ur bar  q ue m ali vae por devoção,  muito 
mon os  n a m o r o ;  e no interior,  pe rdo em-  
m e  a  f ranqueza,  é impossivol  e s t a r - se  com 
at lenção n a  igreja ,  ali é o logar da prosa,  
namoro e recreio ; quantas  vezes  q u e 
re mos  ouvir um sermão e não podemos,  
por que  isso nos impe de  o choro das cre- 
anças  e a prosa dos que  lá vão, p ar a  ta 
garelar .

U m a  cousa havi a que a i nda não t inha 
assist ido a q u i : era uma procissão,mas, t ive 
ag o ra  o ensejo de assist i r  a  procissão do 
Senhor  dos Passos.

F i que i  pasmo vendo a ordem que r e i 
nou dur an t e ella,  e o contrario não a c o n 
teceria,  pois nel la toma ra m pa rt e  a  élite  
da sociedade paul i s tana : e ahi como são 
fei tas  as procissões quem é que toma 
p ar t e  nel las  ?

Bem ; basta.
São Paulo é u m a das cidades  mais  r e 

l igiosas,  e isso v e m provar  que aonde a 
rel igião f iorescea sociedade apparece ,  onde 
a  rel igião desfal lece a s o c i e d e d e . . .

J á  vos amolei  muito,  penni t t aes ,  p o r 
tanto,  que p o nha  ponto á  esta enfadonha 
miss i va  do vosso liei e cacete

N i n o  F i l h u .

INoticiario
I v s l a d o  s a n i l a r i o . — Comquanl o seja 

r igoroso o calor,  o es tado san i ta rio desta 
cidade c ont inua  excel lent c.

Ne m siquor  u.n caso do febre epidemi  
ca foi a inda r egi st rado este anno.

Ent re . an t o .  espí r i tos  malévolos,  ijue 
de se ja m o desassocego de tantas farnilias,  
t em es palhado boatos a t le rr ador es  da 
e xi st ênci a de febres de máo cara ct er  !

Podemos  g ara nt i r  que  em toda a cida 
de  não ha um unico caso de f ebr e epide 
mi ca  e ahi estão os médicos  que  poderão 
dizer  se o que  a í l i rmamos é ou não v e r 
dade.

C i r c o  j a p o n e z .  — Com r egular  con- 
c ur rc n ci a  real i suu domi ngo o seu ul t imo 
espectáculo a co mpan hi a  de caval l inhos 
dir igida pelo ar t is ta Takssawa.  Os ar t i s 
tas,  em geral ,  foram muito applaudidos .

A c ompanhi a  seguio para Mococa,  p r e 
t endendo,  de passagem,  dar  alguns e s p e 
ctáculo em Campinas.

M i s s a . — Heal isou-se no dia 7, na i g r e 
ja do Bom J es u s  a missa em sulíragio da 
alma da exma.  sra.  d. Laura  N. Coelho 
Chagas,  7° dia do seu passament o.

A igreja c.cha-se cheia,  pois,  a f i n a d a  
gosava de geral  e s t ima nesta  c idade onde 
como o seu inconsolável  esposo,  sr.  F. 
Rodr igues  Chagas,  era  bastante co ns i de
rada pelos seus  dotes  e vir tude?.

S a n t a  c a s a . —O mov iment o da Santa 
Casa de Misericórdia nos mezes  d e J a n e i  
ro e Fev er ei ro  úl t imos foi o segui nt e : 

JANEI RO 
Exist iam em t r a t a m e n t o . .  41
E n t r a r a m .................................. 1 9 —60
S ah i ra m c u r a d o s ................. .,^10
F a l l e c e r a m ............................. 7
Ficaram em t r a t a m e n t o . . .  4 6 —60

FEVEREI RO 
Exis t iam em t r a t a m e n t o . . 43
E n t r a r a m .................................. 14—57
Sah i ra m c u r a d o s .................  9
F a l l e c e r a m .............................  2
Ficaram em t r a t a m e n t o . . .  4 6 —57
« O  B r a s i l » . — Rece bemo s os primei  

ros n ú m er o s  d ’ü  B ra z tl , novo diario que 
se publica na  capitdl do Estado,  sob 
redacção do conhecido j ornal i s ta  Noguei 
ra de Carvalho.

Dese j amos  vida longa ao novo diario.  
C l u b  K e c r c i o  Y t u a n o . — Sabemos  

que  por  falia de n u m e r o  legal deixou de 
ha ve r  a as sembl éa  geral  exi raordinar ia ,  
a n nunc i ada  para 5 Uo co rr en te ,  licando 
ma rc ada  pr ra  o proximo dia 19.

A  e n t r e g a  d e  l l a v a n a . —E ’ ass im 
narrado por^ um jornal  de N e w- Y o r k  a 
en t rega  de l l a v an a  aos Estados  U n i d o s : 

«Duas companhi as  do r eg i me nt o  de 
Leon pr es ta r am as h on ra s  aos ge ner aes  
Lee, Wude,  Brooke,  Ludêiow,  Cliaifel, 
l lumphjü-y,  4>avis, Kei fer  e Bulier .

Os cabeci lhas í ns ur rec l os  Rodriguez,  
Meuocal ,  Leite,  Vidal,  Lacret ,  Cardenas,  
Agramunt e,  Nodarso,  Val ieale e José 
Goraez pa ss ar am á í r en t e  das forças lies 
puuholas  s em que estas  l izessem o m e n or

íaííõs," cujas bandas  s auda ra m os cabe 
ci lhas com uma ma rc ha  parecida com o 
h y m u o d e  Bayarno.

A’s dez e meia da m a n h ã  havia se ar 
riado a bandei ra  h e s p a u h o l a d a  capi tania 
geral .  Exigi ram os n or t e- amer i can os  que 
losso n o v a me n t e  içada,  para  ser  subsl i  
tuida pela sua ao meio dia.

A isso excus ou- se  o general  Castella- 
nos e ás doze me nos  um quar t o o gov er 
nador  Brooke previ ni u o co mma n da nl e  
But ler  alim de fazer  ce ss ar  a discussão 
e não co nt i nua r  a insis t i r  na exigeucia 
de ser  içada a ba nde i ra  hespauhola .

Os g e n e r ae s  nor te- amer icanos  ent ra  
rum 110 salão do palacio,  onde os aguar  
dava o general  Castel lanos,  ac o mp a nh a  
do de seus dois tillios e a judant es  o 
coronel  G r a n i a ,  Benitez,  G a l v ez e  outros.

E n t r a r am  então os cabeci lhas  i ns ur r e  
cios, que  se col locaram a um canto do 
sulão.

Ao lado dos nor te  amer icano s  es tava o 
consul  inglez,  ao lado dos h e s pa n ho e s  o 
de Fr ança .

Foi notada a. ausência  do ma rq u ez  de 
Moutoro.

Ao pr imei r o toque do meio dia ouviu 
se o pr imeiro t iro de canhão dos 21 
disparados  pela fortaleza da Cabana ; 
locou uma corne ta  he spanhol a ,  e o g e n e 
ral Castel lanos,  pall ido como um morto,  
adiant ou-se  para o gener al  Wade,  pr es i ’ 
d en t e  da commi ssão de evacuação.

Fez se si lencio s e p u l c r a l ;  houve um 
m om e nt o  em que  o gener al  hespa nhol  
não poude dar  um passo ; as lagrimas 
corr iam l ivr emente  pelas suas faces ; 
l ina lmente começou a fallar,  e disse com 
voz commovida,  mas en er gi ca  : 

«Cavalhei ros  : Em c u mp r i m e n t o  do 
Tra tado de Par is ,  do co nvêni o das com 
missões mil i tares da ilha e das or dens  
de me u rei,  nes t e moment o,  meio-dia de 
1° de J an e i r o  de 1899, cessa e m Cuba a 
s ober an i a hespa nhol a  e co meça  a dos! 
Esiados Unidos.

Por i an t o,  r econheço- vos  como c h e f e ! 
desla i lha,  aí im de q u .  possais e x er ce r  
o comrnando,  de clar ando vos que  serei  o 
p r imei r o u acalal-o.  |

A paz es tabeleceu-se e n t re  nossos res 
pect ivos gov er nos  ; promet to-vos ,  pois, 
respei to ao gov er no  dos Estados-Unidos,  
e e sper o  que  as b o ;s  relações q u e  já

ex i stem e n t re  nossos exerci los  c o n t i nu a
rão até que  as íorças sob me u comrnando 
t e n h a m ev ac ua d o este lerr i tor io.»

O capitão Ha rt  traduziu este di scurso,  
e o ge ner al  Wade,  di r igindo se em s e g u i 
da ao gener al  Brooke,  disse- lhe : 

«General ,  t r ansmi t t o vos o comrnando 
que  ac abam de e n t r e g a r  me .»

O gener al  Brooke r es po nd e u nos s e 
g ui n t es  t er mos  :

«Acceito este precioso deposi to em 
n om e  do gover no e do pr es iden te  dos 
Esiados Unidos e dese jo  ao genera l  Cas- 
tei lanos e a seus  valentes  e cavalheiro* 
sos co mpan hei r os ,  feliz viagem de r e
gresso ã mãi p a i n a .  Que a prosper i dade 
vos a c o mp a nh e . »

Em seguida,  e s t end eu  a mão ao g e n e 
ral Castel lanos,  que  a aper tou ,  e os hes-  
paulioes re t i r ar am- se  do palacio para e m 
barcar  no paquet e Jlabal, que  os c o n d u 
ziu a Malanzas.

Na occasiào do e m b a r q u e  do general  
J i m e u e z  Castel lanos,  ua sacada de uma 
das casa que  dão para o por to appar ece u 
uma m u l h e r  e, agi tando u m a ba ndei ra  
he spanhol a ,  gri tou : «Viva a H e s p a nh a  1» 

O gener al  Castel lanos e seus  a judante s  
de t i ver am- se  por  um mom en to ,  desco 
br i r am se, com os olhos rasos de agua 
e d e r a m  tres vivas.

Depois ,  e mb a r c a r a m no bole que  os 
devia conduzi r  para bordo do liaba t.

A ul t ima bandei ra  hespa nhol a  que  
l lucluou na Amer ica  foi a do Morro de 
l lavana.  A cer imonia de arr iação foi 
p r es enc iada  por mais  de qui nze  mil 
pessoas d i ssemi nadas  por  La Cort ina de 
Valdez, La Pun ia  e caes de Cavallaria.  
Us telhados das casas es tava m cheios  de 
gente  qua ndo um piquete de soldados do 
s egunuu r eg i me nt o  de caval lar ia do 
Il l inois e o u u o  do 49° do í owa,  sob o 
co mma nd o dos t en en t es  Lee e Wade,  
tillios dos ge ner aes  de igual nome,  e m 
b a rc a ra m no porto de l lavana ,  na d i re 
cção dos fortes  do Alorro « da Cabana.

Esperavam-iFos ali o t en en te  coronel  
de a n i l h a r i a  D. Gui l lermo Cabestany,  
g ov e rn ad o r  mil i tar  da Cubana,  capitao 
Fernundez,  t eu en l es  UUuu e Juner iez e 
vinte ar t i lhe i ros.

Ao meio-dia  em ponto,  o t en en t e  Wade 
ar r iou a ul t ima bainJeira hespa nhola  que 
l lüciuuu ua America.

Esta t r iste c e n m o u i a  foi domi nada  
pela gri la das quinze  mil pessoas  q u e  a 
ella ass is t iam.  »

T IC N T A G
Olhar viril, portentoso,
^laeio, vivo, a t t rahente ,
Capt ivante,  imperioso,
Como o olhar  d ’uma s e r p e n t e . , .
Olhar  febril,  perigoso 
Diamant ino,  potente,
Brando,  suave,  amoroso,
Olhar de pr at a f u lg e n t e . . .
— Dous foccos de luz electrica,  
Segundo as r egr as  da esthet ica,  
Engas tados  no infinito —
Olhar  que encheu - me  de escolhos 
l loubando-me a  luz dos olhos :
— Olhar terr ivel  1— bemdicto ! . . .

Gil-Vaz.

m o T aT g o
O dr. Petala exhibo-se de pincenez,  

pela p r imei ra  vez, no circo de cavalli 
ulios.

O Qu.in,  admi rado,  p e r gu n t a  ao Chry 
s a m b o  Telepl ione :

— O' Cl i rysamlio,  o dr .  Pétala é curto 
da vista V

— N ã o ;  elle é c u r t o . . .do juizo.

Secção Livre
C l u b  K e c r c i o  Y l u a n o

Não tendo compar ec i do n u m e r o  sulli 
c i ente  de accionislas  na as sembl éa  ex 
t raor di nar i a de 5 do corr en t e,  por  del i 
beração da Directoria convido n ov ame nt e  
us srs.  accionis las  para a a ss embl éa  
geral  ex i raor di nar ia  que  torá logar  nos 
salões do Club. no dia 19 do corr en t e,  
pa ra  t ratar  se de ref or ma dos estatutos 
ou l iquidação do m e s mo  Club.

Cuii i iuuam s uspensas  as t rans fer enc ias  
de acções.

Ylú, 5 de Março de 1899.
0  secretario ,  

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

Ç o l l o j j i a  d e  S .  L u i z
A p pr ox im a nd o- s e  o dia 15 de Março,  

da a b e r t u r a  do Collegio de S. Luiz,  c u m 
pre me part ic ipar  aos illraos. srs.  paes 
dos a l umnos  que  para maior  faci l idade da 
vinda destes ,  e n co nt r ar ão  um professor  
do es tabe lec i ment o  que  os conduzi rá  a 
Ytú,  e i rá r ec e be nd o nas  estações  i n t e r 
mediár ias  d u r an t e  o pe rc ur so  da viagem,  
não só os ant igos,  como t ambém os novos 
a l umnos ,  já al is tados no catalogo do 
Collegio.

Os professores  par t i rão de Ri bei rão  
Prelo,  no dia 16 do c o r r e n t e ;  do Rio de 
J anei ro ,  no dia 14, pela m a n h ã  cedo ; e 
de S. Paulo,  no dia 15.

Par a as i nf or mações  precisas poderão 
se di r igir  : no Rio de J ane i ro ,  á rua Car 
valho de Sá,  24 A ; em S. Paulo,  na 
igreja de S. Gonçalo ; em Ribei rão Preto,  
na res i denc i a do il lmo. e rvmo.  sr.  co- 
nego vigário,  q ua ndo  lá c h e ga r  o p r o f e s sor  no dia 15.

Os i r t e r es sa d os  q ue  qu i zer er a- se  a p r o 
vei tar  des ta  monção,  a p r e s e n t e m - s e  em 
t empo com seus  filhos na r espect iva e s 
tação,  aíim dc não p e r d e r e m  esta oppor-  
t unidade q u e  tanto llies facilita a vinda 
dos me ni nos  ao Collegio.

Ytú, 3 de Março de 1899.
0  rei tor,

P. CONSTANTlNO Se MADUM S. J.
S a c y

Non sa precisarvi  il g iorno e Fora delia 
sua oppar izione ; ma vi ass icura che  nom sará lontana.

Non abbiate  paura  del ia sua inaspe l ia-  
ta ve si t a— Sac y— non é diavolo como Fim 
ma gi nan o le donnicciole  pel tegole ,  i bam- 
bini screanzat i ,  gli nc mi ni  disporca con 
c i e u z a — S a c y — non é brut to  e nero 
non á c o m i  ne  coda,  não ba unghi oni  
— Sacy é, uno spiri to folletio s impát ico 
gent i le,  i n n o c ce n t e .

Non abbi at e t emore  a n i m e debbol i  ! 
S ac y — sará il vost ro compagno,  il consj  
gi iere,  ii medico,  Famico ; Sacy non é is 
t rui la tulFal t ro — sa leggere  poco be ne  e 
sc r iver e assai  m a l e — ma dolato di na lu-  
rale intel l igenza r iesce macevol e e c o n 
v i nc ent e  nel le conver sazi oni  arguto  e 
pronto nel r i sp o nd e re ,  spir i toso,  faceto e 
tolvolta p un g e n t e  nel d i re  peró,  senza 
bile e s e m p r e  veridico.

Sacy é del ia t er ra  dei fuoco,  non parla 
la l ingua di Camoe ns ,  balbel ta da lasci 
avsv.:.iVtínu’e i e — i*uuVoma üi ü a n t e '  Ama 
t u t t ig l i  uomi ne ,  araoni ra  Faquila,  quant o 
il v e rm e stiraa Falloro,  qua nt o  la cicuta.  
Viene in poco conto i lForo,  Sacy é nove- 
ro ; r i spet ta il lus t rascar pe  quant o il no 
bile,  1 operár io  qua nt o il ricco,  odia il 
pr epot ent e  de pe nd e  il debole ; á quasi  
vener az i one  pe rFu omo d ’i ngegno.

Ecco chi é il t emuto S a c y— che tanto 
s paur ac cl no á meso ne lFani mo del le Der-  soue lordes o imbeci l l i .

Ed ora clie, Io conoscete  prepar at evi  a 
íargli festosa accogl ienza ; u n ’avvert i-  
me n t o — peri l  be n e  c o r a u n e —Sacy é pic- 
colo é ura buono e innocento follelto e v i 
ta i malentes i  spugge i pericoli  ; aggre- d i t o ? . . .  sa di í f ender si .

II í ratel lo di 
S a c y .

Mas a l gumas  alvoradas  que  se d e s p e r 
tem e vira habi tar  co ra nos ct  o Sacu, que 
volta da sua d igressão a Europa,  onde foi 
compl et ar  seus  es tudos  de d e s e n h o . . .

0 ’ candidas  Beatrizes 1 podeis d or mi r  
t ranqui l las ,  c o mmo da me nt e  dis tendidas 
s o bi e  o vosso macio leito de neve,  que 
elle nao irá e m b a r aç a r  o vosso cabello basto e ondul ant e .

0 ’ velhas rel ig i osament e fervorosas  I 
podeis rezai  á noite o vosso terço que 
elle não vos irá, com seus es t r i dent es  
assobios,  i n t e r r o m p e r  a pr ece  ca lma e sacrosania .

E vós,ó pol i t iqueiros desapiodados;  vós,
6 negociantes  car r anças  que addicionaes  
agua na  c a n ni nh a  e a u g m en t ae s  a r on t a  
dos f reguezes  ; vós,  ó me ni nos  boni tos 
que  pre l endei s  a r r u i n a r  os posles'  da 
i l iurmnação ; vós, ó t rovadores  de e s q u i 
na, que,  de violon em punho,  produzis  as 
an emi as  e as lysicas,  preparai -vos  todos 
que,  em br eve s  dias,  haveis  de s en t i r  
sobre a vossa pelle,  l e v e m m t e ,  fugi t i 
vament e,  n u m a cocega i rrest ivel ,  o dedo pol legar  do

_  S a c y .

A o  p u b l i c o
0  abaixo ass ignado part ic ipa a seus  

amigos  que mu d o u - s e  do largo do P a t r o 
cínio para  a rua do Commerc i c n.  195, 
onde es t ará  a disposição dos que o p r o 
c u r a r e m  das 10 ás 11 da m a n h ã  e das 6 
da tarde em diante.

Ylú,  4 de Março de 1899.
L u i z  A m i r a t .



À Cidade de Ytu
A v i s o  C o m m e r c i a l

Peço á todos os f reguezes  quo  a i nda  
não l iquidaram as suas  cont as ,  o favor 
de o fazerem no prazo o mais  br eve  pos
sível ; e comrauni co lhes mais que  as 
ve ndas  do meu e s t abe lec i ment o  commer -  
cial só s erão feitas a d in h e ir o  á  v is ta .

Yiú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P r o t e s t o
T endo o abaixo c o n he c i m e nt o  de que o 

seu nome s er v i r a  á certa pessoa  para um 
gracej o i n c o n ve n ie nt e  e que ,  da lgum 
modo,  pode compromet te l -o,  apressa-se 
em pr ot es ta r  conl ra  a br inca de i r a  de mão 
gosto ou desejo de de smo ra l i s a r  o abai 
xo ass jgnado,  cujo pr oce di me nt o  nesta 
cidade não auct or i sa  a q u e m q u e r  que 
seja a fazer  de sua pessoa um juizo m a 
nos digno.

Aprovei ta a  o p p o t t un i d a de  para d e c l a 
rar  que  não é aí leiçoado a n e n h u m  dos 
grupos  polít icos deste muni cí pi o e si por 
um del les t rabal hou na ép ocha  das e l e i 
ções,  foi para r e t r ibu i r  s y m p a t h i a s ' q u e  já 
hoje de ixar am de exist i r .

F r a n c i s c o  A n t o m o  d e  O l i v e i r a .
(Vulgo Bugre)

Y l ú — 8 — 3 — 9 9 .

S. Paulo Kühvay Couipany
T ra ns por t e  para as l inhas  da Compa

nhia So r oc a ba n a  e Yluana ou vice-versa .
Para c onhe c ime nt o  dos interessados  

faço publ ico que ,  em vi r t ude  do não ter 
a Compa nhi a  União Sor oc aban a e Yluana 
obedecido á i nt imação do gover no,  feita 
em 18 de d e ze mb r o e 17 de j an ei ro  úl t i 
mos para

«res tabe lece r  s em d e mo ra  e comple 
l am en te  o r eg i mo m do t rafego em que 
se ac hava m a n t e r i o r m e n t e  á inaugur?.- 
ç ã o d a  l inha de Ytú a Mayrink,  lod o so s  
pontos da secção Yluana r e l at ivament e 
ao trafego mut uo com a S. Paulo Rai 
Iway.»
do dia I o de j an ei ro  ein diante ,  esta e s 

t rada,  com o lim de bem c u m p r i r  os con
t ractos exis tentes  e tendo de ma s ia da me n 
te esperado q ua l que r  solução r egul a r  da 
C ompa nhi a  União Scr oc a ba n a  e Yluana,  

-  .sjíu&éuUê ssd& çgçf-de
nha  cargas,  e n c o m m e n d a s  e bagagens  
para a Compa nhi a  União Sor ocabana e 
Yluana,  do segui nt e modo :

Para as estações  da l inha Yluana por  
v ia  de Ju n d ia h y ;

Para  as estações  da l inha Sor oc aban a;  
por via  de S. P a u lo ;

Indo de accôrdo com o regimen a n t e 
r ior,  por quant o,  o trafego mut uo  que  esta 
c o mpan hi a  tem é para s er vi r  a Yluana 
por  J und ia h y,  como se fez ha mais de 20 
an no s ,  e a Sor oc aban a por S. Paulo,  
n e n h u m a  al teração h a vend o com a l iga
ção feita e n t r e  a ant iga Sor ocabana e a 
l inha Ytuana,  que só deve i n t e r ess ar  
aquel las  duas  l inhas en t re  si.

T a m b e m  as cargas das estações  da li
nha  Ytuana para esta só serão accei tas 
para baldeação em J undi ahy.

As cargas da l inha Sor oc abana ,  só se 
ráo accei tas  para baldeação em S. Paulo.

A ligação de Ylú e Mayr ink é considera 
da como pe r t encen do  á l inha Sor ocabana.

Su p er i n t en d ên c i a ,  S Paulo,  16 de d e 
z embr o de 1898. — W illiam  Speers, supe 
r in te nd e nt e .

 o—— ■
P r o te s to

O dr.  Manoel  Dias de Aquino e Castro,  
juiz federal  da secção de S.  Paulo.
Faz s aber  a todos os i nte ressados  e á 

Companhi a União Sor ocabana e Yluana,  
que  pela São Paulo Railway Compauy 
(Limited) me foi feita a pet ição do teor 
segui nt e : São Paulo Rai lway Company 
(Limited).  São Pau Io, dez de janei ro  de 
mil oi locentos e nov ent a  e nove.  Ilhistris- 
s imo Excel lent i ss imo S e n h o r  Doutor  Juiz 
Federal  da Secção de São P au lo . — A São 
Paulo Railway Company vera perante  
Vossa Excel lencia ex pôr  e r e q u e r e r  o s e 
guinte : A Companhi a União Sor ocabana 
è Ytuana foi noti l icada pela São Paulo 
Railway Company em qui nze  de Dezem 
bro ul t imo,  oi í icialmente por  carta,  bem 
como o publ ico por a n nu nc i os  nos jor  
naes  desta  capital ,  de que  em vi r tude  de 
não ha ve r  a Companhia União Sor ocaba  
na e Yluana

«obedecido á i nt imação do 
governo,  feita em dezoito do De
zembr o de mil oi locentos e n o 
v en t a  e sete e em dezesete  de 
J ane i ro  de mil oito centos  e n o 
venta  e oito para restabelecer 
sem  dem ora e com pletam ente o

regim en do tra fego em que se 
achavam  a n terio rm en te  á in a u 
guração da linha , de Y lú  d M ay
r in k ,  todos os pon tos da secção 
Y tuana  re la tivam en te  ao trafego  
m u tuo  com a S. P aulo llu ilw a y  
C o m p a n g . . .  Do dia pr i mei r o de 
J an e i r o  proximo futuro e m di
a nt e  esta est rada,  com o iim de 
liem c u mp r i r  os cont ractos  ex i s 
tent es ,  e tendo d e ma s i ad a me nt e  
e sper ado  q u a l q u e r  solução regu
lar da Companhi a União S o ro c a
ba na  e I t u a n a ,  s ó me n te  accei-  
t ará nas estações  de sua l inha 
cargas ,  e n c o m m e n d a s  e baga 
gens  para  a Compa nhi a  União 
S or o caban a e Ytuana do seguin 
te m o d o : Para as es tações  da 
l inha Ytuana por  via  Ju n d ia h y ; 
para  as estações  da l inha S o r o 
cabana por  via  S. P aulo ; tudo de 
accôrdo com o r eg i me n ant er ior ,  
por qu ant o  o trafego mut uo  que 
esta Compa nhi a tem é para s e r 
vir  á Ytuana por Jundi ahy ,  como 
se fez por  mais de vinte annos ,  
e a Sor ocabana por São Paulo,  
n e n h u m a  al teração havendo com 
a l igação feita en t re  a ant iga 
Sor oc aban a e a l inha Ytuana 
que  só deve i n t e re ss a r  aquel las  
duas  l inhas  e n t re  si. T am be m  
as cargas  das  estações  da l inha 
Yluana para esta só serão ac ce i 
tas para baldeação em Jundi ahy .  
As cargas da l inha Sor ocabana 
só serão accei tas  para baldeação 
em São Paulo.  A l igação de I t ú á  
Mayrink é consi der ada como 
pe r t e nc en do  á l inhaSorocabana .»

A São Paulo Railway Company tem um 
cont racto para t rafego mut uo  com a l inha 
Yt uana  na estação de J u n d ia h y , lavrado 
em nove de N ove mb ro  de mil oi locentos 
e s et ent a e dois e approvado por d e l i be 
ração da di rec lor ia  da Compa nhi a  I t uana  
em vinte  e seis de No vemb ro  do m e s mo  
a n n o  nos s egui nt es  t er mos  :

— « O seu p r es i den te  ce lebrou 
com o digno S u p e r i n t e n d e n t e  da 
Est rada de Fer ro  de São Paulo,  
com cont racto para r egul a r  o 
trafego r eciproco das duas  r e s 
pect ivas l inhas,  de modo que o 
passagei ro q ue  t iver  de sahi r  de 
Ytú para Santos ,  ou q ua lque r  

estação i n t ermedi ar ia ,  ou vice- 
versa,  co mpr e na estação de p a r 
tida, bi lhete  até o ponto a que 
se dest ina ,  c assim  tam bem  q u a n 
to ao tra fego de m ercadorias , de 
sorte que o fazend eiro  que tiver  
de rem etter  seus generos da E sta 
ção desta cidade ( Yt ú)  ou dc qua l
quer in te rm ed ia r ia , possa fa ze r  
a remessa directam ente pa ra  S a n 
tos sem que pelo baldeio em J u n 
d iahy augm ente-se lhe a  despe- 
z a  ».

Este cont racto está publ icado no r e l a
tório da d i rec lor ia  da Companhia Ytuana 
ap re se nt ado  e m as se mb lé a  geral  dos acci- 
onis tas ,  em nove de Março de mil oito- 
cent os  e s etenta  e trez.  Aconteceu,  po
r é m,  que  em pr imei r o de J u l ho  de mil 
oi locentos  e nov ent a  e sete ,  a Compa nhi a  
Sor ocabana,  cess ionár ia  da Ytuana,  abr iu  
ao trafego a l inha de l igação de Mayrink 
a Ytú, p r et e nd en d o que  todas as cargas 
da secção Ytuana,  fossem e n c am in h ad a s  
por S. Paulo para  p e rc o r r e r  a di ta l inha 
de l igação e chegar  a seus  des t inos ,  afas
tando se i n t e i r ame nt e  da baldeação era 
J un di a hy .  Esta Companhi a a t t e nden do  a 
que  s e me lh a nt e  l inha de l igação que 
abr iu dois c ami nho s  para os m esmo s pon 
tos, t rar ia vant agem para o publ ico que 
se serve  das es t radas  de ferro,  declarou 
em seguida ao aviso que  r e ce beu  da a b e r 
t ura  desse ramal  que  a escolha da via  para 
o e n ca m i n h a m e n t o  das cargas e tc ,devia  
ser  l ivre ao publ ico,  e nessa  i nt enção fez 
o seguin t e a n n un c i o  publ icado s eg ui d a
m e n t e  era todos os j ornaos  da capital  : 

«São Paulo Railway Company.  
T ra ns por t es  para as l inhas  da 
Companhi a União Sor oc aban a e 
Ytuana.  Para c onhe c ime nt o  dos 
i nt eressados ,  faço publico que,  
nas Estação de S. Paulo Raiway 
co nt i nua r- se  á a r ec e b e r  c a r 
gas,  e n c o m m e n d a s  e ba gage ns ,  
como an t es  da l igação das l inhas 
I tuana  e S o r o c a b i n a  pelo ramal  
de Mayr i nk a Ytú, devendo,  po
rém,  do dia qui nze  do co rr en te  
em diante (inclusive) os i n t e r e s 
sados de cla r ar em nas suas  notas 
de expedição a via por  onde p r e 
ten dem que  suas  r eme ss a s  s e 
j a m  en ca mi n ha da s .  Assim as 
mercador i as ,  etc,  que  de vam ir 
por  baldeação em Jundi ahy ,  tra

rào a  declaração nas notas via  
Ju n d ia h y  e aquel las  que  devam 
ir por  baldeação e m S. Paulo,  
t rarão a declaração v ia  S. P aulo. 
Nas es tações  do Braz e S. Paulo 
(desvios) e no P a r y , co n t i nú a  esto 
e s t r ada  a r e c e b e r  cargas  para a 
me nc io n ad a  l inha União S o r oc a 
b ana e Yt uana nas  condições 
ac t uaes .  T a m b e m  as cargas ,  en 
co m m e n d a s  e bagagens,  proce 
dentes da secção Ytuana que 
forem e rac ami nh adas  v ia  J u n 
d ia h y, c o nt i nua m a ser  baldea- 
das  s eguindo dalli a seus  d e s t i 
nos como a n t e s . — S u p e r i n t e n 
dê nc i a ,  S. Paulo,  seis de Jul ho 
de mil  oi tocentos  e n o v e nt a  e 
sete.  »

A Compa nhia  Uniào S or oc aban a e Ytua
na, p or ém não pr oce deu do me smo  modo;  
impoz ao publ ico,  a via exclus iva (a de 
Mayrink)  por  S. Pau lo , t e n t an d o ass i m e s 
t ab el ecer  t odo o trafego.  A p par ece ram en 
tão as rec l amaç ões ,  e o g ov er no  do E st a
do inte rve i o com seus  avisos  de  dezoito de 
De zembro de mil oi tocentos e nov e nt a  e 
sete e de zes et e de J an e i r o  de  mil oito 
centos e nov e nt a  e oito,  d e t e r m i n a n d o  á 
di ta c ompan hi a  que  e s tabe lece ss e  a l iber 
dade para o publ ico no e n c a m i n h a m e n t o  
de suas  cargas;  mas a Sor oc aban a não 
obe dec eu  e c ont inuou a prat icar  o que 
antes  del iber ár a.  A São Paulo Rai lway 
Company aguar dou a i nda  q u a l qu e r  solu
ção ás i nt imações  do g ov er no  por  mui tos  
mezes ,  convencendo- se  aíinal que  não 
ser ia possível  co n se g ui r  da Companhi a 
União Sor oc a ba na  e Ytuana o e s t ab e le c i 
me nt o do serviço pela f orma regular ,  
como be m dicidira o gover no.  Então,  
c ingindo-se aos claros e e xpr ess os  t er mos  
do cont racto de mil oi tocentos  e s et enta  e 
dois,  já citado,  avisou pela for ma refer i 
da,  a Companhi a União Sor oc aban a e 
Ytuana e o publ ico que ,  por  baldeação,  
não mais rece ber ia  senão e m J u nd ia h y  
as  cargas  de e para  a Unha Ytuana.  Mas 
a despei to  de ss es  avisos e não obs t an t e 
a Compa nhi a Uniào Sor oc a ba na  e I t uana  
não ter  com esta c ompanhi a cont racto 
para  ba l dear  as cargas da l inha I tuana ,  
s enão e m J und ia h y,  c ont inúa  ella a t razer  
a São Paulo taes cargas,  e ass im é que  se
ac h am no a r m a z é m  da m e s m a  Compa nhi a  
S or o ca ba n a  diversas  me rc ador ias  p r o ce 
de nt es  de  São Ped ro ,  Pjracicaba^ _Parai_ 
so, Xa rq uead a,  João Alfredo,  I tupeva,  
Sal to e í t ú  da l inha  I t uana  r emet t i das  
pelos s en ho r es ,  D. J. F e r r e i r a  de C a m a r 
go, Morato e Fi lho,  dr .  A. Corrêa Dias, 
Godoy I rmão,  Francisco Algodoal,  J .  Es 
t anisláu de Oliveira,  Theod or o B. Azeve
do,  J.  M. Carvalho,  J .  M. Campos,  J .  E. 
Camargo Salles,  Mendes & Companhi a,  
Ignacio de Pau l a  Eduar do ,  B er na rdo  R. 
Campos,  Barão de S e r r a  Negra,  Pac hec o 
e Amaral ,  J .  Si lvei ra  Mello, Antonio Fer- 
lan,  dr .  Torquato  Leitão,  Alfredo Novaes ,  
P. Moraes & Comp. ,  J.  Almeida Pr ado 
J u ni or ,  Evar is to G. de Almeida e P. Pa 
checo Jor dão,  para os s e n ho re s  Cout inho 
e Fer r e i r a ,  Telles Net to & Comp. ,  Con
ceição & Comp. .  Pen t ea d o e Dumont ,  
Raphael  Sampaio,  J .  Procopio e I rmão,  
J .  Cordei ro,Antonio Lobo Vianna & Pinto,  
Mello & Frei tas ,  em Santos ,  cujas  m e r c a 
dor ias  a São Paulo Rai lway não pode r e 
c e b e r e m  trafego mut uo  pelas razões e x 
postas.  E ass i m sendo,  vem p e ra n te  vos 
sa excel lenci a a p r e se n t ar  o seu protes to
c ont ra  o p r oc e di me n to  da Companhi a 
União S or oc aban a e Ytuana,  t razendo 
essas  e out ras  me rc ador ias  a São Paulo,  
p r et e nd en d o i mp ô r  á São Paulo Railway 
ura novo cont racto á força e nul l i l icar  o 
de mil oi tocentos e se t eni a e dois que 
s e mp r e  vigorou e por mais de vinte  a nnos ,  
até o dia e m que  abr i u a m e n c io n ad a  l iga
ção.

A Compa nhi a  Uniào Sor oc a ba na  e I tu 
a na qua ndo  abr i u esse ramal  e e n t ende u  
que  não lhe co nvi nha  a co nt inuação do 
t rafego mut uo  por J u nd i a hy ,  devia ter 
p rocu ra do  novo accordo com a S.  Paulo 
Rai lway C o mp a ny ;  não o fez e, en t re tan  
to ,por si m esm a  resol veu tra ze r  as cargos 
da I tu a n a  pela linha  dc i tú  d M ayrink  
impondo à S. Paulo Railway a mudança 
do t rafego mut uo por S. Paulo ! A condu 
cta da Compa nhi a  Uniào Sor oc aban a e 
I t uana  é a violação do cont racto e x i s t en 
te, pelo que  a S. Paulo Rai lway r e q u e r  a 
vossa excel lencia  que se d igne ma ndar  
notificar a Companhi a Uniào Sor ocabana  
e I t u an a  dos t er mos  des te  protes to,  aíim 
de que  por conta  del ia corrào os prejui 
z o s e d a m n o s  r es ul tant es  da falta de t r a n s 
por te  das mercador ias  e g ener os  mencio  
núdos e de out ros  q u a e s q u e r  que possão 
v i r a  sol í rer  em con>equencia  da direcção 
e r r a da  que  em suas l inhas  dá a Corapa 
nliia Sor oc aban a e I t uana ao seu t ranspor  
le,  como lica exposto.  A S. Paulo Rai!-

way C ompa ny não p r e t e nd e  e n e m  p r e 
t endeu co r t ar  as relações  do t rafego m u 
tuo com a Companhi a S o r o c a b a n a ; apenas  
q u e r  m a n t e r  os seus  cont ractos ,  não 
s endo lici to á Compa nhi a  Uniào S o ro c a
bana e I t u a n a , s o b r e t u d o  na p e nd ên c ia  de 
uma acção judi ci ar ia  que  a este respei to  
i n t e n t o u , a b a n d o n a r  os cont ractos  e i mpór  
a sua vontade .  Do deferimeDto,  m a n d a n 
do vossa excel lenci a q u e  se publ ique e s 
te protesto pela i mp r e n s a .  E. R. Mercê,  
feita a int imação na pessoa do cidadão 
George Oei ler er ,  s u p e r i n t e n d e n t e  da c o m 
pa nhia  e m Sorocaba,  e x pe di n do -s e  a n e 
cessár i a precatór ia.  W S pe e rs ,  s u p e r i n 
t en d en te  Estavão colladas 3 es tampi lhas  
do valor  de mil réis cada u ma d e v i d a m e n 
te i nu t i l i s a da s ^E m vi r tude desta pet ição 
exarei  o despacho.  D. ao 1o escr ivão A. 
tome se por  termo e publ ique se na  f o r 
ma r equer ida .  S. Paulo 10 de J a n e i r o  do 
1899. Aquino e Castro.  Em vista do d e s 
pacho s upr a ,  lavrou-se o t e r mo de pro 
testo do teor  segui nt e.  T e r m o  de p r o t e s 
to. Aos dez de J an e i r o  de mil oi tocentos 
e novent a e nove nesta  cidade de S.  P a u 
lo, em m e u cariorio,  c o m pa re c eu  o s u p e 
r i n t e n d e n t e  da S. Paulo Rai lway que  na 
ny (Limited) W. Sp e er s ,  e disse Compa- 
for mà r e qu e r i da  em s ua  pet ição e r e s 
pect ivo despa cho  q u e  lica como par l e i n
tegrant e des te  ter mo,  pr otes tav a  como 
protes tado tem,  co nt ra  o p r oce di me nt o  
da Compa nhia  União Sor oc aban a e I tua-  
na,  violando c o nt r a c t o s , r e c e b e n d o  cargas 
e me rc ador ias  e m compl eto desaccordo
com o cont racto ce l ebr ado e n t r e  a São 
Paulo Railway Company e a di r ec l or ia  da 
Companhia I t u an a  era vinte  e seis  de No 
v embr o d 3 mil oi tocentos e s e t en ta  dous,  
e be m assim prot es t a pelos prejuízos  e 
d a mn os  r es ul tant es  de taes p r o c e d i m e n 
tos, tudo de perfei ta conformi dade com 
os direi tos  e i n t e r es ses  da s uppl icanl e.  
Do que ,  para  constar ,  lavrou-se es se  tor- 
mo q u e a s s i g n a  com as duas  t es t e m u n h a s  
abaixo.  E eu Pe d ro  J oa qu im da Veiga,  1o 
escr i vão,  o e s c r e v i . — W. Sp e er s ,  José 
Salgado de Sá,  E rn e s t o  Goular t  Pen tead o.  
Nada mais se c o nt i nha  em a dita pet ição,  
despa cho  e t s rm o de protes to.  E, para 
que  c h e g ue  ao c o n he c i m e n t o  dos que 
mais  i n t e re s sa r  possa,  lavrou-se o p r e 
s ent e edital que  s er á  alfixado n a  e n t r ad a  
do predio,  á rua  Quinze de N ove mb ro  n u 
m e ro  36 A, onde f uncc i ona o juizo fede 
s â l s  p s b lk a ã o  o s i r v i s & r - ç e h i — 
i m pr en s a .  Dado e passado nes t a capital  
de S. Paulo,  aos dez de J an e i r o  de mil 
oi tocentos  e nov ent a  e nove.  E eu,  Pedro 
J oaqui m da Veiga,  I o escr ivão,  o escrevi .  
— (Assignado) Manoel Dias de A q u in o  e 
Castro. Estavam col ladas es tamp i l has  no 
valor  de cinco mil e qua t ro cen tos ,  com 
p e l e n t e m e n t e  inut i l i sadas .  Está c o n f o r 
m e . — O e s c r i vã o ,P e dr o  J o aq u im  daVeiga.

E des t e protes to já foi r e g u l a r m e n t e  
i nt imada a C ompa nhi a  União Sor ocabana 
e I t u an a  na pessoa do seu S u p e r i n t e n 
dent e,  sr. Geor ge  Oet terer .

S. Paulo R ailw ay Company
P a s s a g e ir o s  <Ia l in l ia  Y tu a n a  p a r a

S .  P a u lo
Afim de evi tar  que  os passagei ros  da 

l inha Ytuana fiquem de mo r ad os  2 ou 3 
horas  em J u n d i a h y  nos dias em que  o 
t rem daquel la  l inha não al cançar  o T 
1. 30, esta Companhi a do dia 10 de J a 
nei ro em di ant e pr opo rc ionar á  aos pas 
sageiros da Ytuana um t r em para  trazel- 
os até S. Paulo,  s«m demor a em Jundia-  
liy, s e m p r e  que  p ud e re m g a n h ar  va nt a
gem sobr e o t rem segui nt e  que  é o 
T 4. 35.

Aos domi ngos  e fei iados  c o r re rá  da 
m e s m a  data em diante o T l .  30 de J u n 
diahy até S. Paulo para  t razer  os p ass a
geiros da l inha Ytuana,  c h egan do em S.  
Paulo ás 3 e 20.

Este t rem e s p er a rá  a chegada do t rem 
da Ytuana.

S u p e r i n te nd ê nc ia ,  16 de Dezembro de 
1898.

W .  S p e e r s , 
S up e r i n t e n d e n t e ,

A v is o
O abaixo  a ssignad o  partic ipa  ao 

publico  qu e  vende em  seu n e g o c i ' ,  
no varejo, o superior  ch á  de Ylú. 
Tambem avisa as doceiras que , cm  
vista de haver occnsiões em q u e  nào  
se eucoiUra um só côco no com m er-  
cio, resolveu m andar vir  m ensai-  
mcnlo partida desse genero.

F e r n a n i o  D i a s  F e r r a z .



À Cidade de Ytu
A N  N Ú N C IO S  

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a a r r oba  e 7$OO0 o 

kiIo. Rua  da Palma n.  1L2.
J o ã o  H a p iis ta  G a lv a o .

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa h a b il i ta d a ,'  de na c io 

nalidade portugueza, oííorece-se para  
adm inistrador, escrivão ou feitor de 
q u a lq u e r  íazenda deste m unic ip io .  
Para m elhores inform ações poderão  
d i r m T s e ã  rua do Commurcio n . 9

Cocheira
O abaixo ass ignado part icipa ao publico 

desta cidade que  fez a c q u m ç ã o  de t rez 
c arros  de praça e um troly e, por tanto,  
a cha  se habi l i tado a f o r nec er  carros  para  
bapt i sados ,  en t er ro s ,  trolys para viagem,  
etc.

F or n ec e  t am be m an imaes  para  viagem,  
Para t raclar  :

LARGO DE S.  RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s is .

Casas Attençáo
Vende-se em boas condições  6 p e q u e 

nas casas,  d e  tijolos,  na Villa Nova,  o 
mais aprazível  ba i r ro  desta cidade.  Uma 
das casas tem gr and e quintal  e faz f rente  
para 3 ruas,  e u m a  out ra faz esqui na ,  tem 
negocio de molhados ,  e para  isto é um 
e xcel len t e ponto,  visto s e r  uma das prin-  
cipaes en t ra das  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .
Quem p r e t e n d e r  a pech i nc ha  diri ja-se 

ao abaixo ass ignado,  na rua  da C on v e n 
ção.  R a p lia e l P a d ilh a .

V IN H O S
O abaixo ass ignado,  que  acaba de c h e 

gar  da  Europa,  part ic ipa aos srs.  negoci 
antes  e ao publ ico e m geral  que  t rouxe 
comsigo u m a gr and e part ida de vinho 
especial  para mesa,  que  vende em q u i n 
tos, ou já engar rafado.

Para t r a t a r — rua de S.  Francisco n. 1.J o à o  L o u r e n ç o  «los S a n to s .

Cachorro perdigueiro
Desappar eceu da estação desta  cidade 

um cachorro perdiguei ro,  ha 20 dias 
mais  ou menos .  Os signaes são : pintado 
de br anc o e vi nagre ,  3 annos  de edade,  
capão e acode pelo nome de Di amante .  
Gratifica se a q u e m o e n t r e g a r  ou de r  n o 
ticias certas  do paradei ro do mesmo.  I n 
formações  no largo do Pat roc í ni o n.  68,  
com José Fel ix de Oliveira.

Gal l inhas  gordas ,  f rangos  creoulos e 
ovos f rescos en cont ra- se  s e mp r e  no a r 
mazém de Adão de Miranda F e r r u g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz,  rua do 
P i rahy n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado ma s  e m bom es tado 

e a preço razoavel .  Par a  mais  i n f o r m a 
ções na typogaapl i ia d ’esta folha.

ULTIMA HORA
LOJA 1)0 64

D F

®  Grita Fllli
R I A DO COMMERCIO N. 88de chegar um grande sortimento em Fazen- com o: Alpacas pretas, Mermós lavrados, lindos Escossezes, Morms de todos os preços, um chic sortim enia em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanei - ia Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cortes de colletes de Fustão, um completo sortimento em : Calçados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido comprado em optimas condições, achamos habilitados a vender por preços BARATÍSSIMOS.

Acaba das, taes

PR E Ç O S CO RREN TES
A  D inheiro  á  V i s t a  

DO ÂRMAZEM DE
JOAQUIM DIAS UAI.VÃO

Itu a  d o  C om  m oro io , F s q u in a  d o  L a r g o  d o  C arm o
Arroz Carolina,  
Arroz Japão 
A r r o z I g u a p e  
Assucar  uzina,  
Assucar cristal

novo,  sacco,
»
»

sacca
»

Assucar  redondo » ........................................................................
Assucar  m a s c a v i n h o ........................................................................
Sal Uno, sacco,  60 k i l o s ........................................................................
Sal grosso ,  sacco » ........................................................................
F a r i n h a  de trigo,  0 0 ...............................................................................
Fa r i nh a  n a c i o n a l ......................................................................................
B anha  em b a r r i l ......................................................................................
B anha em lata de 2 k i l o s ........................................... .......
P i me n t a  do Reino,  k i l o ........................................................................
Kerozene B r i l h a n t e ...............................................................................
Kerozene P a l a c e ......................................................................................
Formicida Ca pane m a ...............................................................................
Oleo V a l v o l i n a .............................................................................................
Vellas Appoí lo.............................................................................................
Vellas n a c i o n a e s ......................................................................................
Cerveja An lar cl i ca .....................................................................................
Cerveja  P i l s e n .....................................................................................
Cerveja  M ü n c h e n ......................................................................................
Sabão,  caixa 2$000,  4$000,  6$000 e ...........................................
Arame farpado,  rolo 2 l $ 0 0 0  e .........................................................
Vinho do Por to da Compa nhi a  Vinícola,  caixa de 25$000 a .
Cognac J ul es  Robin,  c a i x a .................................................................
Cognac Biscuit ,  c a i x a ...............................................................................
Cognac Fine Ch amp a gn e ,  c a i x a .........................................................
Cognac Setúbal ,  ca ixa ..............................................................................
Cognac Cury,  caixa . .................................................................
Ge ne br a  Foki m,  c a ix a ..............................................................................
Vermout  Fr anc ez ,  c a i x a ........................................................................

_  Vermout  I tal iano,  caixa_  ................................................................
Sa rd in h a  Franceza ,  ca i xa .......................................................................
Oleo em q u a r t o l a ......................................................................................
Oleo de l inhaça,  a r r o b a ............................. .............................
Cal de Sorocaba,  sacco g r a n d e .........................................................
Papel  de e m b ru l ho ,  1 b a l a .................................................................
Papel  de e m b ru l h o ,  6 b a l a s ................................................................

e mais outros

25$000 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
36 $ 0 0 0  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 
22$000 
29$000 

3$000 
2$5 00  

14$000 21$000 22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000

...........................................  35$000

...........................................  170$000

.    18 $000
...........................................  2$400
...........................................  6$500
...........................................  36$000

ar t igos co nc er ne nt es  ao seu ramo do negocio,  i mpossíveis  de m e n 
cionar ,  por preços  sem compet idor .LOJA DO T O L E D O

O proprie tário  deste estabelecim ento convida os seus a migos, freguezes e ao publico em g e ra l  a fazerem  um a visita á LOJA DG TOLEDO para  assim de perto  poderem avaliar  o coilossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás magníficas condições das suas compras que foram feitas n a sp r in -  cipaes casa im portadoras do Rio de Jane iro , poderá  vender
A4 Precos Baratíssimos

r i

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim  Vietorin© d© Toledo
YTU-108-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A ’ IR A ZO


